
EDUCAÇÃO“AGIGANTAR ABRIL” REALIZOU A SUA PRIMEIRA "FESTA CÍVICA" NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR

Diogo Botto é o novo treinador 
do voleibol feminino do 
Vitória Sport Clube

Após empate a dois golos com 
o Estoril, Cónegos preparam 
dérbi com o AVS

Conquistadores preparam jogo 
com o Sporting na estreia de 
Daniel Sousa no estádio do Rei

CAROLINA FOI A 
PRIMEIRA BEBÉ DO 
ANO NO HOSPITAL DA 
SENHORA DA OLIVEIRA

Autoridades apreendem 23 
veículos alterados em Brito

POLÉMICA
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VITÓRIA

MOREIRENSE

Obra da Escola de Engenharia 
Aeroespacial da UM para avançar 
na primavera

FELIZ 2025

Pedro Nuno Santos na apresentação 
da candidatura de Ricardo Costa à 
Câmara Municipal

POLÍTICA

Ano novo traz aumento dos 
preços nos bens e em vários 
serviços essenciais

ECONOMIAPOLÍTICA

SOCIEDADE

LOJA DO CIDADÃO
AUTARQUIA TENTA REFORÇO 
DE COMPARTICIPAÇÃO PARA 
AVANÇAR

VIMARANENSES CELEBRARAM NAS RUAS DA CIDADE E PELO 
CONCELHO A CHEGADA DO ANO NOVO

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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E assim chegamos 
ao novo ano, 2025. 
No "Reveillon", milhares de 
vimaranenses celebraram 
pelas ruas e praças da cida-
de e um pouco por todo o 
concelho a mudança do ano.  
Este é um período propício a 
balanços e a definição de no-
vas metas, ambições e desejos.
 
Desejamos que 2024, o ano 
que ficou para trás, tenha 
sido de sucessos, a todos 
os níveis, e que o ano que 
está agora a começar lhe 
traga o dobro das alegrias. 

2025 promete ser um ano bom 
em Guimarães, e bastam-me 
dois acontecimentos para justi-
ficarem esta minha afirmação. 

A primeira é que, lá para se-
tembro ou outubro, teremos 
eleições autárquicas. Isso, 
para mim, sempre que os ci-
dadãos são chamados a exer-
cerem o direito conquistado 
ao voto, é motivo de alegria e 
de satisfação. Até lá, teremos 
os diferentes candidatos, e as 
diferentes forças políticas a 

trocarem argumentos e a pro-
porem objetivos para Guima-
rães. Nas urnas, os vimaranen-
ses farão as suas escolhas e a 
Democracia há de cumprir-se. 

Segundo é que, em 2026, Gui-
marães será Capital Verde Eu-
ropeia. Não sendo um aconte-
cimento deste ano, em 2025 
dar-se-ão certamente passos 
relevantes para que o ano se-
guinte seja de efetiva trans-
formação do território. Como 
aconteceu com a Capital Eu-
ropeia da Cultura, e a Cidade 
Europeia do Desporto, acredito 
que Guimarães tudo fará para 
se preparar, como deve ser, 
para dar um exemplo ao país, 
à Europa e, se quisermos, ao 
mundo, no que toca à "transi-
ção verde". 

A minha expectativa, por isso, 
bastante grande! 

Acredito que 2025 será um ano 
bom, tem tudo para o ser. 
Mas como sempre, dependerá 
do que quisermos fazer com ele. 

Feliz Ano Novo! 

Bem-vindo 2025
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Música, fogo de artifício pelas 00h00 e alegria marcaram a entrada no novo ano na cidade berço. No Largo do Toural, como nas 
principais praças do centro histórico, as pessoas dançaram até de madrugada. 

Milhares de pessoas saíram à rua para 
celebrar a chegada de 2025 

Numa nota publicada pela Câ-
mara Municipal na manhã do 01 de 
janeiro, é vincado o "compromisso 
com o bem-estar de todos os que 
aqui residem e contribuem para 
o desenvolvimento desta terra 
que orgulhosamente chamamos 
nossa".

Que o novo ano traga "prosperi-
dade, saúde e realização pessoal 
e profissional a cada cidadão e a 
cada família. Que juntos possa-
mos continuar a construir uma 
comunidade solidária, dinâmica 
e sustentável, onde o passado 
inspire o futuro e cada dia seja 
uma oportunidade de crescimento 
coletivo", lê-se também na publi-
cação. .

Com os votos de um ano de 2025 
pleno de sucessos, o município 
deixa ainda uma "palavra de gra-
tidão a todos os que, com o seu 
trabalho e dedicação, fazem de 
Guimarães uma cidade de refe-
rência, tanto em Portugal como no 
mundo". •

© CMG
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Carolina Oliveira, a primeira filha de um casal de Fermentões, Guimarães, 
nasceu pela 01h20 deste 01 de janeiro de 2025, com 2.950gr e 47 centímetros.

Carolina foi a primeira 
bebé do ano no Hospital 
da Senhora da Oliveira

Ana Isabel Arroja: “Adoro a 
ideia de voltar a Guimarães, é 
muito especial para mim”

A locutora da Rádio Comercial, 
dividiu o palco com os Azeitonas 
e os Cromos da Noite,  falou ao 
Mais Guimarães.
Ana Isabel Arroja foi uma das 
grandes protagonistas por 
animar Guimarães na noite de 
passagem de ano. O espetáculo 
da locutora, entre a 01h00 e as 
03h00, teve música, diversão e 
energia positiva.
“Adoro a ideia de voltar a Gui-
marães, é muito especial para 
mim, não só por motivos óbvios, 
porque é o nosso berço, mas 
também pela ligação especial 
que tenho com a cidade. A 
primeira noite branca que fiz foi 
aqui, e desde então fiquei com 
uma ligação muito gira à cidade. 
Depois de uma Noite Branca 
incrível, voltar agora para a noite 
mais iluminada e especial do 
ano, é ainda melhor. Estou muito 
entusiasmada, sempre fui muito 
bem recebida e a noite de fim de 
ano promete”, afirmou ao Mais 
Guimarães.
Acostumada a trabalhar nesta 
época festiva, Ana Isabel Arroja 
confessou que já não se recorda 

da última vez que passou a noite 
de Ano Novo em casa com ami-
gos. Contudo, aliar o trabalho à 
celebração é uma forma perfeita 
de começar o ano. “Gosto muito 
do que faço, gosto muito do 
meu trabalho e poder conciliar 
é muito importante. Estas noites 
são sempre muito especiais, 
porque acabo por curtir com a 
minha família e os meus amigos 
mais chegados, que levo sempre 
comigo”. “A verdade é que tenho 
tempo durante o ano para estar 
com os meus. Gosto muito de 
trabalhar nesta noite, divirto-me 
imenso”, disse ainda.
Para Guimarães, a dj e locutora 
da Rádio Comercial prometeu 
uma noite “muito arrojada, 
divertida e memorável”. “Quero 
proporcionar uma entrada no 
novo ano com o pé direito, que 
as pessoas não esqueçam, cheia 
de boas sensações e felicidade. 
É isso que quero trazer com a 
minha música”, reforçou.
Antes da Ana Isabel Arroja, atua-
ram os Azeitonas a partir das 
22h00, e os Cromos da Noite. •

© Direitos Resevados

© Mais Guimarães

© Ana Isabel Arroja

Teleférico de Guimarães reabre ao público no 
início da próxima semana

Um problema de ordem técnica 
encerrou, no passado dia 21 de 
dezembro, o Teleférico de Gui-
marães.
Segundo apurámos, o problema 
técnico está relacionado com a 
substituição de uma peça que, 
devido à antiguidade do equi-

pamento, teve de ser fabricada 
por encomenda. A juntar a isto, a 
época festiva que atravessamos 
não facilita a celeridade do pro-
cesso daí que a reabertura do 
Teleférico esteja projetada, na 
certeza, para o início da próxima 
semana.

No entanto, o Mais Guimarães 
sabe que há a possibilidade de 
isso ainda poder vir a acontecer 
no fim de semana.
O Teleférico de Guimarães en-
trou em funcionamento a 11 de 
março de 1995, está prestes a 
completar três décadas. •
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O lançamento do concurso público foi aprovado por unanimidade pelo Executivo, mas a oposição levantou algumas dúvidas, daí ter 
apresentado uma declaração de voto.

Obra da Escola de Engenharia 
Aeroespacial da UM para avançar na 
primavera

O Executivo Municipal de 
Guimarães aprovou, na se-
gunda-feira, dia 30, a abertura 
do concurso público para a 
obra de reconversão da antiga 
Fábrica do Arquinho, em Escola 
de Engenharia Aeroespacial da 
Universidade do Minho (UM), que 
acolherá também o instituto de 
investigação em materiais fibro-
sos e compósitos, Fibrenamics

Uma obra cujo valor base é de 
13.453.500 euros (+ IVA), com 
um prazo de execução de cerca 
de dois anos, e que Domingos 
Bragança espera ver no terreno 
dentro de três a quatro meses. 
Recorde-se que, no âmbito de 
um acordo selado entre autar-
quia e promotor, a Fábrica do 
Arquinho foi entregue à Câmara 
Municipal de Guimarães, em tro-
ca da isenção de taxas de licen-
ciamento, no valor aproximado 
de 1,5 milhões de euros, para a 
construção de 600 habitações, 
no loteamento de Cães de Pedra, 
junto à antiga empresa.

A autarquia lança agora a con-
curso a obra na antiga Fábrica do 
Arquinho, mas a oposição enten-
de que o acordo entre promotor 
e autarquia pode ficar condicio-
nado, ou sofrer alterações, uma 
vez que em análise ainda se 
encontra um estudo de impacte 
ambiental, exigido pela Inspeção 
Geral da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do 
Território.

A coligação “Juntos por Gui-
marães” PSD-CDS/PP votou 
favoravelmente a proposta, com 
declaração de voto, até porque 
entende que, caso o estudo vise 
uma redução do número de habi-
tações a construir no loteamento 
de Cães de Pedra, o acordo possa 
estar em causa. “Havendo algum 
problema no futuro, a Câmara 
terá de se responsabilizar, para 
poder avançar, desde já, com o 
projeto da Escola de Engenharia 
Aeroespacial que é vital para 
Guimarães”, referiu a vereadora 
Vânia Dias da Silva. “Sabendo-se 
que essa operação de loteamen-
to ainda não está concluída nem 
licenciada, levantámos dúvidas 
do ponto de vista formal, sobre 
a possibilidade de a Câmara 
poder já avançar com esta obra”, 
acrescentou o vereador do PSD, 
Ricardo Araújo.

Mas o presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães diz-se 
tranquilo em relação a esta 
matéria. “A aquisição foi feita, 
está escriturada e registada, 
a propriedade é da Câmara”, 
referiu Domingos Bragança, 
afirmando que “o processo de 
loteamento de Cães de Pedra 
decorre normalmente”. “Há pro-
cedimentos a serem cumpridos, 
nomeadamente o estudo de 
impacte ambiental que sei que o 
promotor está a fazer, estamos 
em convergência e está tudo 
bem”, afiançou o edil.

O autarca de Guimarães não 
vê razão para haver dúvidas ou 
incertezas. “Há um processo de 
loteamento em curso que está 
a ser apreciado, tem uma série 
de exigências porque o número 
de fogos a construir é superior a 
500 e, por isso, a lei determina a 
necessidade de apresentar um 
estudo de impacte ambiental. 
Obviamente que está a ser ana-
lisado depois de entregue pelo 
promotor. Claro que gostaríamos 
que tivesse uma maior celeri-
dade, mas também depende 
das entidades que o apreciam, 
obviamente que da parte da 
Câmara não há qualquer contra-
riedade”, garantiu, no final, em 
declarações aos jornalistas.

Deu ainda conta de mais três 
projetos entregues na Câmara 
de Guimarães para apreciação, 
que visam estender a requalifica-
ção da área envolvente à antiga 
Fábrica do Arquinho, um deles no 
Bingo, outro nos antigos esta-
leiros da CARI. Para a autarquia 
seria ouro sobre azul poderem 
avançar todos ao mesmo tempo. 
“E gostava que fosse rápido, em 
abril ou maio avança a obra da 
Escola Aeroespacial, e gostava 
que os promotores vissem 
todos os projetos aprovados e 
procedessem às demolições 
e reconstrução do espaço em 
simultâneo”. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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A Câmara Municipal de Guimarães está a mover esforços para ver aumentado o financiamento para o projeto da Loja do Cidadão, que 
ficará instalada na antiga fábrica da Madroa, mais concretamente junto ao Mercado. A intervenção tem o custo de nove milhões de 
euros e a finalidade é juntar no mesmo espaço todos os serviços do Estado.

Autarquia tenta reforço de 
comparticipação para avançar 
com Loja do Cidadão

No entanto, até agora, segundo 
Domingos Bragança, está ape-
nas garantida a comparticipação 
em um milhão e meio de euros, 
no âmbito do PRR, e a autarquia 
diz estar a enveredar esforços 
para ver aumentado esse valor 
de financiamento. “É pouco, a 
maioria dos serviços não são 
da Câmara, são dos serviços 
centrais, por isso queremos uma 
maior participação do Governo 
neste processo”, referiu o edil 
Domingos Bragança, depois 
de dar conta que o projeto se 
encontra finalizado.
Um tema levantado aquando da 
discussão e votação do protoco-
lo de colaboração entre a Estru-
tura de Missão para a Recupera-

ção de Processos Pendentes na 
AIMA, a Câmara e a AIMA. Bruno 
Fernandes vereador da oposição 
interveio para, depois de elogiar 
a postura do atual governo na 
questão da imigração, referir 
que este seria um serviço que 
se poderia inserir na Loja do 
Cidadão e não deixou de criticar 
a demora na sua concretização. 
“É um processo que há muitos 
anos discutimos nesta Câmara, 
e vamos terminar o mandato 
sem Loja do Cidadão”.
Congratulou-se ainda com o 
protocolo assinado, encaran-
do-o como um contributo de 
Guimarães para a legalização de 
imigrantes em Portugal. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Domingos Bragança: “Que seja um ano muito bom e que os vimaranenses 
realizem os seus sonhos”

A mensagem de ano novo do 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Domingos Bra-
gança, incide em realização de 
sonhos de toda a comunidade, 
assim como na concretização de 
projetos individuais e coletivos.
À entrada para o último ano de 
mandato, o autarca vimaranen-
se falou do passado, com a con-
cretização de obras materiais e 
imateriais para o concelho, e do 

futuro, com projetos “estrutu-
rantes” para a cidade e concelho 
de Guimarães:
“É uma mensagem e um desejo 
muito intenso da minha parte, 
para que todos tenham muita 
saúde e muita alegria, que seja 
um ano muito bom e que reali-
zem os seus sonhos e projetos 
de vida, e os coletivos, como vi-
maranenses, como comunidade. 
Em especial, que este caminho 

da sustentabilidade ambiental, 
de viver em harmonia com a 
natureza, da Capital Verde Euro-
peia, seja bem conseguido, com 
mais envolvência ainda. Que-
remos ser exemplo para nós, 
porque ter uma cidade verde é 
fundamental para o presente 
e para o futuro, mas também 
inspirar outras cidades.
É importante continuarmos o 
nosso trabalho das obras trans-

formadoras para o concelho de 
Guimarães, e são muitas. Foi 
lançado o concurso para a Esco-
la de Engenharia Aeroespacial, 
uma obra também importante 
para regenerar todo aquele 
espaço da antiga Fábrica do 
Arquinho, da envolvente, da Cal-
deiroa, Cães de Pedra, da Rua 
Afonso Henriques, assim como 
a Escola/Hotel, o Centro de Saú-
de/Emergência Pré-Hospitalar, 
a requalificação das escolas e 
todas as obras de mobilidade 
que estamos a desenvolver. No-
meadamente os projetos para a 
mobilidade urbana sustentável, 
o Metrobus/Metro Ligeiro de 
Superfície, a primeira fase da 
ligação à estação de alta veloci-
dade, que espero que atinjam o 
fim ansiado.
Estão a acontecer alterações 
qualitativas no concelho de 
Guimarães com as obras mate-
riais e imateriais que estamos a 
realizar. A distinção de Capital 
Verde Europeia é de estatuto, 
comportamento e referência, 
de um modo de vida que quere-
mos adotar como comunidade, 
também a continuação do lega-
do que temos como Património 
da Humanidade, extensivo a 
Couros, que nos orgulha.
Essencialmente tudo o que 
é ligado à ciência e à saúde, 
são obras estruturantes, 

diferenciadoras e transforma-
doras, porque vão fazer com 
que os próximos anos sejam 
diferentes, alteram o modo 
como visionamos e sentimos a 
cidade, por parte de quem nos 
visita e por parte de quem aqui 
vive. Transformadoras também 
porque potenciam a economia 
e o nosso nível de vida.
Ao nível pessoal, é um senti-
mento de enorme satisfação e 
até de alegria, não por terminar, 
mas por completar 12 anos ao 
serviço da comunidade vimara-
nense. Sinto uma tranquilidade 
e satisfação por ter tido a con-
fiança dos vimaranenses du-
rante estes 12 anos e ter podido 
realizar obras estruturantes 
e ações imateriais na cultura, 
na educação e na ciência, os 
pilares transformadores. Há 
sempre questões que poderiam 
ser mais, diferentes e melhores, 
tudo bem, estamos todos de 
acordo. Mas é uma satisfação 
minha porque quando ando na 
cidade, os vimaranenses trans-
mitem-me isso, e é o que conta.
Não queria dizer que é sensa-
ção de dever cumprido, o dever 
é uma questão que obriga e eu 
fiz isto com tanto entusiasmo e 
alegria, que estes 12 anos pas-
saram muito rápido. Foi uma 
satisfação para mim estar à 
frente do governo da cidade”. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães



EM GUIMARÃESO JORNAL N483 QUINTA-FEIRA 02 JANEIRO 2025 P.07

A GNR de Guimarães, apreendeu, no dia 28  de dezembro, 23 veículos por 
alterações às características construtivas, que participavam em corridas ilegais 
na zona industrial de Brito, no concelho de Guimarães.

Autoridades apreendem 
23 veículos alterados na 
zona Industrial de Brito

Guimarães terá seis balcões de acolhimento, integração e asilo de migrantes

Na sequência de várias denún-
cias a dar conta da concentração 
de veículos naquela zona indus-
trial, com o objetivo de realizar 
manobras perigosas e corridas 
ilegais, refer a autoridade, em 
comunicado, que os militares 
da Guarda levaram a cabo uma 

operação policial que resultou 
na fiscalização de cerca de 400 
viaturas.

No decorrer da operação, foram 
elaborados 45 autos de con-
traordenação e apreendidos 23 
veículos, devido a alterações às 
suas características construtivas.

A GNR relembra que, além da 
gravidade associada a estes 
ilícitos, “os mesmos não só com-
prometem o direito de circulação 
dos cidadãos, como também 
representam um grave atentado 
à segurança rodoviária de todos 
os utilizadores da via pública”. •

© AIMA

Dados provisórios apontam 
para nove mortes nas estradas 
no período festivo

A Guarda Nacional Republicana 
(GNR) registou, entre o dia 27 de 
dezembro e o dia 01 de janeiro, 
908 acidentes, dos quais resul-
taram nove vítimas mortais, 24 
feridos graves e 301 feridos le-
ves, segundo dados provisórios 
da Operação “Natal e Ano Novo 
2024/2025”.
Os nove mortos, oito homens e 
uma mulher, com idades entre 
os 25 e os 75 anos, resultaram de 
despistes (8) e de uma colisão. 
Os despistes aconteceram em 
Viseu, Leiria, Lisboa, Santarém, 
Braga e Faro e a colisão em 
Setúbal.

Em comunicado, a GNR adianta 
que no período da operação os 
militares fiscalizaram 64.192 
condutores, dos quais, 700 con-
duziam com excesso de álcool 
e, destes, 338 foram detidos por 
conduzirem com uma taxa de ál-
cool no sangue igual ou superior 
a 1,2 g/l.
Além disso, foram também 
detidas 124 pessoas por condu-
zirem sem carta. Desde o início 
da operação da GNR, em 18 de 
dezembro e até 1 de janeiro, 
morreram vinte pessoas em 
acidentes rodoviários. •

© GNR

© GNR

A Câmara Municipal de Guima-
rães e a Estrutura de Missão 
para a Recuperação de Proces-
sos pendentes na Agência para 
a Integração, Migrações e Asilo 
(AIMA) selaram um protocolo de 
colaboração, onde está prevista 
a criação de seis postos de aten-
dimento que deverão começar a 
funcionar até ao final deste mês 
de janeiro.
Recorde-se que a Estrutura de 
Missão para a Recuperação de 
Processos Pendentes propõe-
-se a resolver o histórico dos 
mais de 400 mil processos de 
regularização pendentes de 
análise, acumulados ao longo 
dos últimos anos. A celebração 
de protocolos entre a AIMA e as 

autarquias locais visa facilitar 
e simplificar os procedimentos 
administrativos, designadamen-
te no que respeita à recolha de 
todos os dados e informações 
necessários à concretização 
dos pedidos apresentados nos 
referidos procedimentos. A AIMA 
surge com a extinção do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) e reestruturação do siste-
ma de controlo de fronteiras.
A proposta, aprovada por una-
nimidade, consiste na criação 
de seis balcões de atendimento 
em Guimarães a implementar no 
presente mês, com atividade até 
31 de maio. Para isso, é necessá-
rio recrutar meios humanos, ou 
seja, seis pessoas responsáveis 

pelo atendimento, com recurso 
a uma empresa de recruta-
mento especializada. Para isso, 
a autarquia terá de investir um 
valor à volta dos 50 mil euros.
De acordo com a proposta, “é 
possível alojar este serviço de 
atendimento numa sala perten-
cente a um edifício propriedade 
do Município, neste caso, no 
edificado onde funcionam atual-
mente os serviços municipais da 
Ação Social e Centro de Opera-
ções Integradas de Guimarães”. 
“Este espaço de atendimento 
será equipado com mobiliário de 
que a Câmara já dispõe, numa 
lógica de rentabilização de re-
cursos”, lê-se ainda. •
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Os gastos com a alimentação vão subir, de uma forma geral, em 2025, 
pressionados pelo aumento dos custos dos fatores de produção, como 
matérias-primas ou energia, ou do salário mínimo nacional.

Ano novo traz aumento 
dos preços nos bens e 
serviços essenciais

O preço do leite e dos produtos 
lácteos registou um aumento ao 
longo 2024 e no próximo ano 
a trajetória deverá manter-se. 
Pelo menos, essa é a projeção 
da Federação Nacional das 
Cooperativas de Produtores de 
Leite (Fenelac) partilhada com a 
Lusa. Além do leite, esperam-se 
aumentos também no queijo, 
manteiga e natas.

O preço do pão também deverá 
voltar a subir em 2023, em fun-
ção do aumento dos custos das 
matérias-primas e da energia, 
mas também impactado pela 
atualização do salário mínimo 
nacional, segundo as perspeti-
vas da Associação do Comércio 
e da Indústria da Panificação 
(ACIP), em resposta à Lusa.

O café será outro dos produtos 
que vai aumentar no próximo 
ano. Depois de o preço do grão 
ter atingido o nível mais alto 
de sempre nos mercados inter-
nacionais, este ano, as marcas 
de café estão a considerar 
aumentar os preços em 2025. 
Os motivos são variados. Sejam 
ambientais – a falta de chuva 
tem prejudicado as produções 
no Brasil e no Vietname – ou 

legislativas – a União Europeia 
adotou novas regras de com-
bate à desflorestação, a nível 
mundial –, o mais certo será 
que os consumidores sintam um 
acréscimo nos preços, seja nos 
estabelecimentos comerciais ou 
nos supermercados.

A partir do dia 01 de janeiro, os 
senhorios vão ter a liberdade de 
aumentar as rendas em 2,16%. 
Apesar do novo aumento, tra-
ta-se de um abrandamento em 
relação aos últimos dois anos, 
em que a escalada da inflação 
levou mesmo o Governo a impor 
travões. Mas com o fim dos 
travões, as subidas podem subir 
até 11% em 2025. Assim, no 
próximo ano, embora as rendas 
possam aumentar até 2,16%, se 
o senhorio não tiver atualizado 
a renda nos últimos três anos, 
pode aplicar os coeficientes de 
atualização desses anos resul-
tando num aumento de 11,1%.

Viajar nas autoestradas na-
cionais também vai ficar mais 
caro . As taxas das portagens 
vão subir 2,21% a 1 de janeiro 
de 2025. O valor é apurado pela 
taxa inflação referente ao mês 
de outubro para o continente 

que se fixou em 2,11%, a que se 
soma 0,1% de compensação às 
concessionárias.

Nas telecomunicações, a Meo 
vai aumentar preços em janeiro 
de 2025. Em sentido contrário, 
a Nos promete não mexer na 
tabela de preços em 2025.

Na água e nos resíduos, a 
tendência é mesmo de subida, 
embora os tarifários ainda não 
estejam finalizados. Espera-se 
que aumentos no abastecimen-
to de água, em média, se situem 
entre os 2,1% (entidades muni-
cipais) e 4,4% (concessões), en-
quanto no saneamento estarão 
entre os 5,9% (concessões) e 
os 6,4% (entidades municipais), 
consoante o tipo de entidade 
gestora (de gestão municipal ou 
em regime de concessão).

Na gestão dos resíduos urba-
nos, que está integrada na con-
ta da água, as subidas devem 
posicionar-se entre os 4,8% e os 
11,4%, novamente dependendo 
da entidade gestora em questão 
– nos regimes de concessão, o 
aumento é mais baixo.. •

Novos preços de bilheteira para 
monumentos e museus de 
Guimarães entram em vigor

A partir de quinta-feira, dia 02 
de janeiro de 2025, entra em 
vigor a alteração na tabela de 
preços de bilheteira da Museus 
e Monumentos de Portugal.
O aumento no custo dos bilhe-
tes abrange todos os museus 
tutelados pela Museus e Monu-
mentos de Portugal, tal como 
acontece com espaços exis-
tentes em Guimarães. Assim, 
para visitar o Paço dos Duques, 
o bilhete passa a custar 10 

euros, no Castelo de Guimarães 
custam cinco euros e o bilhete 
para visitar o Museu de Alberto 
Sampaio terá o valor de cinco 
euros também.
No entanto, devido às obras que 
decorrem no Paço dos Duques, 
que o coloca parcialmente 
encerrado a visitas durante 
cerca de um ano, aplica-se uma 
redução de 50% aos preços de 
entrada neste monumento. •

©  ACM

©  Direitos Reservados

Pedro Nuno Santos na 
apresentação da candidatura 
de Ricardo Costa à Câmara

No próximo dia 18 de janeiro, no 
Mit Penha, decorrerá o almoço 
de apresentação de Ricardo 
Costa à Câmara Municipal.
O almoço, apresentado como 
um “momento importante para 
fortalecer a ação politica” do 
partido, a nível concelhio, conta-
rá com a participação do secre-
tário geral do Partido Socialista, 
Pedro Nuno Santos.

Ricardo Costa, atual presidente 
da concelhia do PS e deputado 
na Assembleia da República é o 
candidato do partido à Câmara 
de Guimarães nas eleições au-
tárquicas de 2025, que deverão 
acontecer entre os meses de 
setembro e outubro.
Afirmar Guimarães é o mote da 
candidatura de Ricardo Costa. •

©  Ricardo Costa
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A associação cívica "Agigantar Abril" promoveu no passado sábado, dia 28, A sua primeira "festa cívica", no pequeno auditório do 
Centro Cultural Vila Flor.

“Agigantar” juntou vários quadrantes para 
evocar Abril no Centro Cultural Vila Flor

Uma tarde dedicada à música, 
com Dino Freitas a interpretar 
Cantigas de Abril, tertúlias e 
outros momentos em torno do 
tema, com a presença de convi-
dados dos vários quadrantes da 
sociedade.

O primeiro painel abordou 
o “Estatuto da Mulher e as 
Conquistas de Abril – Direito ao 
Sucesso Profissional” e contou 
com Adelina Pinto, vice-presi-
dente da Câmara de Guimarães, 
a advogada Rita Garcia Pereira, 
e Fátima Carneiro, professora 
e empresária. Cada oradora 
contou a sua experiência como 
mulher nas suas carreiras pro-
fissionais sendo que, mais uma 
vez, se chegou à conclusão que, 
mesmo com posturas e visões 
diferentes, há um longo cami-
nho a percorrer para alcançar a 
igualdade de género na socie-
dade.

O segundo painel teve como 
tema “Amostra Transversal do 
Pensamento Político no contex-
to de Abril”, e os protagonistas 
foram António Danado, advo-

gado, e presidente da União de 
Freguesias de Nossa Senhora da 
Vila, Nossa Senhora do Bispo e 
Silveiras, ele que, além de uma 
primeira abordagem sobre o 
processo de desagregação de 
freguesias, explanou ao audi-
tório “Um olhar pessoal sobre 
o Dr. Álvaro Cunhal”, com quem 
privou de perto e elogiou a sua 
postura arrojada para a época, 
quando apresentou uma tese, 
em 1940, com o tema “O Aborto 
– Causas e Soluções”, no âmbito 
de exame no 5º ano jurídico da 
Faculdade de Direito de Lisboa.

Também presente esteve 
Pedro Carvalho, também ele 
advogado, que deixou “Um olhar 
pessoal sobre o Dr. Adriano 
Moreira”, estadista e estudioso 
de assuntos de política interna-
cional, que se destacou pelo seu 
percurso académico e pela sua 
ação na qualidade de Ministro 
do Ultramar durante o Estado 
Novo.

Já o “olhar pessoal sobre o Dr. 
Francisco Sá Carneiro” foi pas-
sado aos presentes por Carlos 

Caneja Amorim, advogado, 
militante do PSD e o grande 
impulsionador deste movimen-
to, que diz estar a crescer, com 
representantes em todos os 
distritos do continente e ilhas. 
Aliás, o objetivo da associação 
cívica por si liderada é mesmo 
estender iniciativas como a do 
passado sábado a outros pontos 
do país, nomeadamente Porto e 
Lisboa.

Mais uma vez, 
a associação 
apontou a 
dualidade de 
tratamento entre 
Lisboa, Porto e 
Guimarães, nas 
mais variadas 
vertentes. 
“Lisboa, como capital, merece 
ter reforço de investimento, 
mas o resto do país tem o 
direito ao sonho, tem o direito 
de viver. 

É o Orçamento de Estado 
que decide tudo porque, 
sem dinheiro, o presidente 
da Câmara não faz obra, o 
presidente da Junta não faz 
obra”, disse. “Não temos nada 
contra Lisboa, temos contra o 
Terreiro do Paço”.

“A Agigantar nasce em Guima-
rães, porque muitos elementos 
são de cá, do Berço 2.0, e a partir 
daqui queremos dar o contributo 
para refundar Portugal porque, 
de facto, há aqui uma crise de 
valores e de sentido da ação po-
lítica e da ação cívica, que está a 
chegar ao limite”, referiu Carlos 
Caneja Amorim.

O último painel foi composto 
por Tiago Oliveira, gestor de 
formação na área da saúde, que 
abordou a “Unidade Local de 
Saúde – Um novo conceito na 
prestação de cuidados de saúde 
no setor público. Abordou desa-
fios, vantagens e desvantagens, 
o doente no centro do sistema, 
o papel dos profissionais da 
área neste momento de trans-
formação do Serviço Nacional 

de Saúde.
O padre Miguel Rodrigues, 

diretor do Departamento Arqui-
diocesano da Pastoral Universi-
tária, abordou a temática “Triun-
viriato de Gigantes – Teologia 
Espiritual/Pastoral Esclarecida 
dos últimos três Santos Padres 
e a Demanda da Nova Catedral”, 
e Diogo Leite Ribeiro, advogado, 
falou sobre o Estado da Arte da 
Segurança Social em geral e das 
CPAS em particular”.

O movimento cívico distinguiu 
ainda algumas individualidades. 
A saber: Pessoa Europeia do 
Ano de 2024 – Adelina Pinto; 
Prémio Antecipar Futuro “Apoio 
Cívico Incondicional Para 2025” 
– Pedro Cunha; Entidade Ação 
Social Ano 2024 – S.S.O. Servir 
Sem Olhar; Prémio de Perso-
nalidade Histórica de Mérito e 
Excelência – José Maria Caldeira 
de Sousa Guimarães (título pós-
tumo); Prémio Autarca do Ano 
– António Ribeiro, Presidente da 
Junta de Pevidém; Prémio anual 
“Promoção e Defesa do Berço” – 
Vítor Oliveira. •

©  CHEGA
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O Centro Pastoral Padre António Matos Fernandes Pereira, em Moreira de Cónegos, acolhe, este sábado, dia 04 de janeiro, às 21h30, 
mais um espetáculo inserido no programa do município "ExcentriCidade". O projeto dinamizado pela Ondamarela procurará refletir e 
cantar a Liberdade.

ExcentriCidade junta neste início 
de ano Ondamarela e comunidade 
em Moreira de Cónegos

Decorre já, por esta altura, 
uma residência artística com 
a comunidade da vila vimara-
nense para mais um espetá-
culo. O coletivo Ondamarela, 
junto com a sociedade civil, 
vão apresentar a obra “Olhei 
os pés (para ver onde estava)”, 
um espetáculo de base musi-
cal.
A partir do património desta 
freguesia e do que os seus 
habitantes sabem fazer ou 
querem dizer, o objetivo é criar 
algo novo. Considerando que 
2024 foi o ano de celebração 
dos 50 anos do 25 de Abril de 
1974, e que essa marca está 
bem presente na história de 
Moreira de Cónegos, este pro-
jeto procurará refletir e cantar 
a Liberdade.
A Ondamarela é uma estrutura 

artística que encontra nas 
pessoas e nos lugares a inspi-
ração para o desenvolvimento 
dos seus projetos. Sedeados 
em Guimarães, em atividade 
desde 2015, centra sempre a 
sua ação em práticas parti-
cipativas e criação artística 
comunitária, em diversos 
âmbitos.
Têm trabalhado com uma 
diversidade de organizações 
em Portugal e no estrangeiro 
– municípios, museus, teatros 
e redes de teatros, centros 
culturais, capitais europeias 
da cultura, fundações, escolas, 
direções regionais, agências 
de desenvolvimento, festivais 
e empresas, tendo sido galar-
doados com o Prémio Acesso 
Cultura 2019 – Acesso Social e 
Intelectual. •
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OObbiittuuáárriioo……  

 

FERMENTÕES 
 

Álvaro Lobo da 
Costa Carvalho 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
5-jan-2025 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de São Sebastião. 

 

 

PENCELO 
 

Joana Virgínia 
Mendes Fernandes Lopes 
 

Eucaristia do 6.º Ano 
 
4-jan-2025 (sábado), às 16h00, 
na Igreja de Pencelo. 

 

 

SELHO (SÃO LOURENÇO) 
 

Manuel de Oliveira 
e Silva 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
1-jan-2025 (quarta-feira), às 16h00, 
Igreja de São Lourenço de Selho. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Manuel de Freitas 
 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
 

4-jan-2025 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 
 
 
 

 

BONFIM - PORTO 
 

Maria do Sameiro 
Fernandes Lopes 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
4-jan-2025 (sábado), às 17h15, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 
 
 

 

PENCELO 
 

Lourenço da Silva 
Lopes 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
4-jan-2025 (sábado), às 16h00, 
na Igreja de Pencelo. 
 

 

VIDIGUEIRA 
 

Joaquim Armando 
Araújo Tadeu Ribeiro 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
5-jan-2025 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de Santos Passos. 

 

 

RONFE 
 

Joaquim de 
Azevedo Oliveira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
4-jan-2025 (sábado), às 17h30, 
Igreja de Santa Maria de Airão. 

 
 
 

 

SÃO FAUSTINO 
 

José de Almeida 
 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
 

4-jan-2025 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de São Faustino. 

 
 
 
 

ATÃES 
 

José Ribeiro da 
Silva 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
4-jan-2025 (sábado), às 19h30, 
na Igreja de Atães. 

 
 
 

 
AAggêênncciiaa  FFuunneerráárriiaa  PPaassssooss,,  LLddaa..  

 

Guimarães 
São João de Ponte 

São Torcato 

 
t. 253 515 535 

www.funerariapassos.com 
 

 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.mcostas.pt/recrutamento
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
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Vitória sofre empate em Faro 
ao cair do pano na estreia de 
Daniel Sousa
O Vitória esteve em desvantagem, recuperou, colocou-se na frente mas, mais uma 
vez, sofreu o golo do empate no último minuto dos descontos.

Estreia amarga de Daniel 
Sousa no comando técnico do 
Vitória. Uma partida com uma 
primeira parte equilibrada, mas 
com a sorte da finalização a 
pender para o Farense. Um 
golo de Falcão na sequência 
de canto, no primeiro remate à 
baliza de Varela, colocou os al-
garvios na frente. Um jogo que 

começou morno e que animou 
a meio, com o Farense a dispor 
ainda de duas tentativas, por 
Marco Matias e Elves Baldé.

O Vitória teve sempre mais 
bola, acercou-se da baliza al-
garvia com perigo e viu um 
golo anulado a Nuno Santos 
por fora de jogo. Na segunda 
parte, aos 49’ Gustavo Silva 

empatou e aos 90-1’ Samu co-
locou o Vitória na frente.

Quando tudo parecia cor-
rer bem para os vitorianos, de 
novo balde de água fria, com 
um golo de Ângelo Neto, aos 
90+7′, a impor o empate ao 
cair do pano. A história do jogo 
com o Nacional repetiu-se em 
Faro. •

“Perder a vitória assim, 
naquele momento do jogo, 
é sempre muito difícil”

Daniel Sousa, treinador do Vi-
tória, não teve a estreia que 
pretendia à frente do comando 
técnico. Mais um empate no 
último minuto de jogo, quando 
estava em vantagem. Segue-se 
o Sporting.
No rescaldo à partida, que ter-
minou empatada a duas bolas, 
disse que o resultado “soube a 
pouco” à sua equipa, principal-
mente pelo que fez na segunda 
parte. No entanto referiu que o 
“sentimento é positivo”, não es-
quecendo o trabalho feito pelos 
seus jogadores e os adeptos , 
que estiveram em bom número 
em Faro.
“É frustrante quando os joga-
dores fizeram tudo para sair 
daqui com a vitória e tivemos 
imensas oportunidades. Na 
primeira parte senti alguma in-
tranquilidade em alguns lances, 
o jogo não fluiu da mesma for-
ma que na segunda”. Ainda as-
sim, acrescentou Daniel Sousa, 
houve “um bom controlo”: “Na 
segunda parte merecíamos ter 
saído com outro resultado, cla-
ramente. Temos o Ricardo (Ve-
lho) a fazer outra vez a fazer um 

super jogo”.
“Perder a vitória assim, naque-
le momento do jogo (90+7′), é 
sempre muito difícil, mas o sen-
timento que tinha até ali era ex-
tremamente positivo. A atitude, 
o comportamento em campo, a 
forma como estávamos a jogar, 
a conseguir pôr ideias em jogo e 
a criar situações de finalização, 
estavam a agradar-me bastan-
te. O lance do 2-2 quebra um 
bocadinho este sentimento que 
podia ter ficado”, afirmou.
Quanto aos adeptos, “para que 
fique registado, é ímpar o apoio 
que tivemos aqui no estádio 
dos que vieram lá de cima. A 
viagem não é fácil e tivemos 
uma boa moldura de apoio, o 
que é muito importante para 
nós”.
Segue-se o Sporting, agora de 
Rui Borges, que este domingo 
venceu o Benfica e está na lide-
rança. O técnico ex-vitória as-
sumiu ontem, no final do jogo, 
que partida mais difícil seria em 
Guimarães, já na próxima jorna-
da. A partida no Afonso Henri-
ques joga-se às 20h15.. •

© Vitória SC

© Vitória SC

Bilhetes de acompanhante a 15 euros para a 
receção ao Sporting

O Vitória regressa ao Estádio 
D. Afonso Henriques neste iní-
cio de 2025, onde defronta o 
Sporting, no fecho da primeira 
volta do campeonato.

O primeiro encontro deste 
ano está agendado para as 
20h15 desta sexta-feira, 03 
de janeiro. Os sócios com lu-
gar anual devem apresentar 
a quota 12/2024, os que não 

têm devem apresentar igual-
mente a quota 12/2024 e ad-
quirir um ingresso com o cus-
to unitário de quatro euros, 
com acesso à bancada Inferior 
Poente, Inferior Neno, Inferior 
Sul, Superior Neno, Superior 
Sul ou Superior Norte nos se-
tores destinados aos adeptos 
do Vitória.

Cada sócio do Vitória pode, 

mediante a apresentação do 
cartão, adquirir dois bilhetes 
de acompanhante. Este in-
gresso tem o custo unitário de 
15 euros se for para a bancada 
Inferior Poente, Inferior Neno, 
Inferior Sul ou Superior Norte . 
Os bilhetes de acompanhante 
para a bancada Superior Neno 
têm o custo unitário de 20 eu-
ros. •

© Vitória SC

João Gonçalves vai apitar 
o Vitória – Sporting desta 
sexta-feira
O Conselho de Arbitragem no-
meou, para o jogo desta sexta-
-feira, o árbitro João Gonçalves 
da Associação de Futebol do 
Porto, que terá na sua equipa 
os assistentes João Bessa Silva 
e Ângelo Carneiro. O 4º árbitro 
será Bruno Costa e no VAR vai 
estar Bruno Esteves.

Esta partida no Estádio D. Afon-
so Henriques marca a estreia 
em casa, no banco, do técnico 
do Vitória, Daniel Sousa, assim 
como o regresso de Rui Borges 
a uma casa que bem conhece.
Antes, às 18h00, Tiago Martins 
será o árbitro do Nacional-FC 
Porto. •
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Daniel Sousa: “O futebol é dos jogadores, 
nunca dos treinadores”
Daniel Sousa esteve na sala de imprensa para projetar o jogo desta sexta-feira, 03 de janeiro, frente ao líder Sporting, agora de Rui Borges.

A partida marca, não só a es-
treia de Daniel Sousa no banco 
do Vitória em casa, como tam-
bém o regresso de Rui Borges 
ao D. Afonso Henriques. Sobre 
esta última particularidade, o 
técnico vitoriano foi perentório 
na resposta: “O futebol é dos 
jogadores, nunca dos treinado-
res, independentemente de ser 
do Rui, do Daniel, não é isso que 
está em causa”. Sobre a rece-
ção dos adeptos a Rui Borges, 
entende que “mal não o irão re-
ceber”: “Digo eu, não faço ideia, 
mas isso também é muito pou-

co relevante para aquilo que é 
o jogo e as ambições das duas 
equipas. Espero é um estádio 
como sempre vi como adversá-
rio, onde é sempre muito difícil 
de jogar e de entrar. Estou com 
alguma ansiedade para ouvir 
aquela música inicial com os 
adeptos todos a cantar”, referiu 
Daniel Sousa.

Quanto ao jogo em si, “obvia-
mente que vai ser difícil, inde-
pendentemente de quem está 
do outro lado, que é o líder do 
campeonato”. “É um jogo que 
traz consigo toda a motivação, 

também toda a pressão que 
isso acarreta. Sabemos o que 
temos para fazer dentro do 
campo, estando num processo 
de crescimento.

Sobre se Rui Borges parte em 
vantagem para esta partida por 
conhecer bem o plantel vitoria-
no, Daniel Sousa lembra que a 
moeda tem dois lados. “O co-
nhecimento que o mister tem 
deste lado há de ter alguma 
valia para ele no planeamento 
estratégico do jogo, mas tam-
bém tem para nós, porque os 
jogadores sabem quais são as 

ideias que ele pede. Acho sim 
que vai ser um jogo bem dispu-
tado na nossa casa, que é sem-
pre um fator muito importante”, 
referiu.

Agora com mais tempo de 
preparação de uma partida, 
Daniel Sousa disse que, olhan-
do aos resultados menos posi-
tivos dos últimos jogos, tentou 
transmitir “algumas ideias, so-
bretudo na linha defensiva”. “O 
tempo tem sido escasso para 
trabalharmos e também não 
podemos estar a sobrecarre-
gar os jogadores de informa-

ção, porque pode funcionar 
em sentido inverso”. “O registo 
defensivo do Vitória não era 
propriamente mau, antes pelo 
contrário, só que há aqui mu-
danças que têm a ver mais com 
a forma de olhar para o jogo, 
não tem a ver com fazer melhor 
ou fazer pior, é fazer diferente 
e ir mais de encontro da forma 
como vejo o jogo”.

Para esta partida, o Vitória 
não conta com os lesionados 
Nélson Oliveira, Borevkovic, 
Chucho Ramírez, Bruno Gaspar 
e Charles. •

© Vitória SC

Kaio César é um dos melhores extremos Sub-21 do mundo
O jogador do Vitória de Gui-

marães está entre os melho-
res extremos direitos Sub-21 
do mundo, segundo um estu-
do do Observatório do Futebol 
do Centro Internacional de Es-
tudos do Desporto (CIES).

A análise incidiu em mode-
los estatísticos para avaliar o 
desempenho dos atletas nas 
suas respetivas característi-
cas, sendo que, neste caso, se 
concentrou nos extremos que 
mais contribuições fazem na 
criação de jogadas e finaliza-
ções.

O jogador, de 20 anos de ida-
de, surge no sétimo lugar da 

lista mundial, bem dentro do 
top-10, que é encabeçada pelo 
prodígio espanhol, do Barce-
lona, Lamine Yamal. Entre os 
seus compatriotas, Kaio César 
é o terceiro nome nesta lista, 
tendo apenas à sua frente Sa-
vinho, do Manchester City, e 
Estevão do Palmeiras de Abel 
Ferreira.

O avançado brasileiro está 
emprestado pelo Coritiba e, na 
presente temporada, já soma 
três golos e sete assistências 
nos 29 jogos realizados, em 
todas as competições, sendo 
o terceiro jogador do plantel 
com mais minutos.. •



DESPORTOP.14 N483 QUINTA-FEIRA 02 JANEIRO 2025

Moreirense fecha o ano com 
empate a dois golos com o 
Estoril
Após duas derrotas para o campeonato, a formação de César Peixoto voltou a so-
mar pontos, agora na deslocação ao terreno do Estoril. O jogo decorreu na noite 
deste sábado, 28 de dezembro. A equipa vimaranense fecha o ano com 21 pontos.

Quanto ao jogo, os cónegos 
entraram bem e logo aos dois 
minutos Gabrielzinho colocou 
o Moreirense na frente do 
marcador. No entanto, aos 22 
minutos, Alejandro Marqués 
fez o empate para o Estoril 
e, aos 48 minutos, os últimos 
instantes da primeira parte, 
Hélder Costa consumou a re-
viravolta.
Aos 57 minutos, Luís Asué 
garantiu o empate e mais um 
ponto para a formação de 
Moreira de Cónegos.
No final do encontro frente 
ao Estoril, César Peixoto, jus-
tificou o empate com algu-
ma “falta de agressividade” 

durante a primeira parte, em 
que a equipa não conseguiu 
segurar a vantagem . E uma 
maior audácia da sua equipa 
na segunda parte, até à con-
cretização do golo do empa-
te.
Quanto ao resto do campeo-
nato, o treinador vimara-
nense vincou a “qualidade e 
carácter” do plantel. “Ainda 
falta muito campeonato e 
temos de continuar a traba-
lhar”, disse aos jornalistas na 
Conferência de Imprensa.
Na próxima jornada, o Morei-
rense recebe o vizinho AVS 
SAD, no sábado, dia 04 de ja-
neiro às 15h30. 

Moreirense 
oferece bilhete de 
acompanhante aos 
sócios para o jogo 
com o AVS
Para assistirem à partida, da 17ª 
jornada, os sócios do Moreiren-
se terão de apresentar a quota 
12 em dia e terão ainda a oferta 
de um bilhete adicional para um 
acompanhante. Para o público 
em geral, os bilhetes estarão à 
venda na loja oficial do clube a 
partir desta quinta-feira, com 
preços a variar dos 15 euros aos 
25 euros. •

Diogo Botto é o novo 
treinador do voleibol 
feminino do Vitória

Técnico português de 30 anos 
passará de treinador-adjunto 
para timoneiro principal das con-
quistadoras.
Diogo Botto, técnico de 30 anos 
de idade, chegou à cidade-ber-
ço no início da presente época 
para desempenhar as funções 
de treinador-adjunto de Marco 
Queiroga, merecendo agora a 
confiança da estrutura do clube 
para ocupar a posição de treina-
dor principal.
Natural de Matosinhos, Diogo 
Botto conta com passagens, 
enquanto scouter e treinador-
-adjunto, por SC Espinho, AJM/
FC Porto, Leixões SC e seleções 
jovens de Portugal. Enquanto 
treinador principal, o técnico já 
conduziu o CD Fiães à subida à 
I Divisão Nacional, em 2023, e 
orientou as Sub-21 do Leixões 
SC em 2023/2024.
Diogo Botto, aos canais do clu-
be, mostrou-se “grato pela opor-
tunidade de representar o Vitó-
ria e pela confiança depositada”, 
prometendo que a equipa vai 

“trabalhar para ganhar cada jogo 
como o clube e a sua história as-
sim o exigem”.
Pela primeira vez a orientar uma 
equipa da Primeira Divisão, o 
novo timoneiro das Conquis-
tadoras “ambicionava um dia 
alcançar um lugar” no escalão 
mais alto do voleibol português, 
mas acreditava que “essa opor-
tunidade levaria mais anos a 
chegar”.
“Com uma mudança na lide-
rança existirão ideias diferen-
tes de jogo. Não temos muito 
tempo para as pôr em prática, 
mas espero que os adeptos as 
consigam identificar e que nos 
continuem a ajudar nesta longa 
caminhada”, disse Diogo Botto.
Ao seu lado, Diogo Botto con-
tará com Pedro Oliveira, treina-
dor-adjunto, e Rafaela Barreira 
como scouter. A equipa já trei-
nou às ordens do novo timonei-
ro e tem em vista o primeiro jogo 
de 2025, a receção ao CD Fiães 
no dia 05 de janeiro. •

© Moreirense FC

© Vitória SC
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Xico Andebol em segundo lugar no 
Fermentões Christmas CUP

Andebol: Vitória representado 
pela primeira vez num 
Mundial desde a década 60
Rafael Andrade e Freddy Lafontán convocados para o Mundial 2025. Os conquista-
dores vão marcar presença na maior competição de Andebol do Mundo.

O Vitória vai estar representa-
do pela primeira vez no Cam-
peonato do Mundo 2025 de 
Andebol. Os atletas Rafael An-
drade e Freddy Lafontán foram 
convocados pelas Seleções de 
Cabo Verde e Cuba, respeti-
vamente, para a maior prova 
internacional da modalidade, 
que decorre de 14 de janeiro a 
02 de fevereiro, na Croácia, Di-
namarca e Noruega.
Os dois jogadores estão no 
mesmo grupo e Cabo Verde e 
Cuba encontram-se a 20 de 

janeiro e vão ter também pela 
frente a Eslovénia e a Islândia 
no Grupo C.
Recorde-se que esta é a pri-
meira vez que o Vitória estará 
representado num Campeo-
nato do Mundo em Andebol 
desde a década de 60, o que 
reforça o percurso ascenden-
te e consolidado do projeto no 
clube.
Eis o calendário de todos os jo-
gos do Grupo C:
Quinta-feira, 16 de janeiro de 
2025:

17h00 – Eslovénia x Cuba – 
Arena Zagreb
19h30 – Islândia x Cabo Verde 
– Arena Zagreb
Sábado, 18 de janeiro de 2025:
17h00 – Cabo Verde x Eslové-
nia – Arena Zagreb
19h30 – Islândia x Cuba – Are-
na Zagreb
Segunda-feira, 20 de janeiro 
de 2025:
17h00 – Cuba x Cabo Verde – 
Arena Zagreb
19h30 – Eslovénia x Islândia – 
Arena Zagreb. •

O torneio decorreu entre os 
dias 20 e 22 de dezembro, no 
Pavilhão de Fermentões.
A equipa de Sub-16 do Xico 
Andebol, na oitava edição do 
torneio, designado “Fermen-
tões Christmas CUP – Manuel 
Novais Ferreira”, conquistou a 
segunda posição. Em primeiro 
lugar ficou o Colégio Carva-
lhos, e em terceiro o ABC.
O evento é já uma referência 
no panorama do andebol jo-
vem, contribuindo para o de-
senvolvimento da modalida-
de. Marco Campos, do Colégio 
Carvalhos, foi eleito melhor 
jogador do torneio, Rui Pimen-
ta, do ABC foi o melhor guar-
da-redes.
O Fermentões Christmas CUP, 
ficou marcado por uma home-
nagem a Paulo Abreu, atleta e 
capitão do Xico Andebol, fale-
cido em abril de 2024.. •

José Ferreira chamado 
a representar a Seleção 
Nacional Sub-21 no Torneio 
4 Nações

José Ferreira foi chamado a 
representar a Seleção Nacio-
nal Sub-21 no Torneio 4 Na-
ções, que irá decorrer de 09 
a 11 de janeiro, em Almeida, 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
Mêda e Pinhel.
O jovem de 19 anos volta ao 
lote de convocados do se-
lecionador Carlos Martinho 
para mais um momento de 
preparação, tendo em vista 
ao Campeonato do Mundo de 
Sub-21.
A comitiva lusa reúne-se em 
Almeida no dia 06 de janeiro 
para uma semana de trabalho 
no distrito da Guarda, onde se 
incluem três jogos.
Portugal estreia-se diante da 
Espanha, em Almeida, e parte 
em direção a Figueira de Cas-
telo Rodrigo no segundo dia 
para enfrentar a França.
No encerramento do Torneio 
4 Nações, Portugal tem pela 
frente a Alemanha, em Pinhel, 
para finalizar mais um mo-
mento de preparação da equi-
pa que conquistou a medalha 
de prata no Campeonato da 
Europa 2024. José Ferreira es-
teve em destaque no último 
Campeonato de Europa de 
Sub-20ao apontar mais de 20 
golos ao longo de toda a com-
petição e foi uma peça fulcral 
na conquista da medalha de 

prata por Portugal.
José Ferreira chegou a Guima-
rães em julho deste ano, cedi-
do pelo FC Porto.
Recorde-se que José Ferreira 
é o melhor marcador dos Con-
quistadores com 107 golos 
apontados em todas as com-
petições.

Este é o calendário completo 
do Torneio 4 Nações:

Quinta-feira, 9 de janeiro de 
2025:
15h00 – França x Alemanha – 
Pavilhão Municipal de Mêda
21h00 – Espanha x Portugal – 
Pavilhão Municipal de Almeida

Sexta-feira, 10 de janeiro de 
2025:
15h00 – Alemanha x Espanha 
– Pavilhão dos Desportos de 
Figueira Castelo Rodrigo
21h00 – Portugal x França – 
Pavilhão dos Desportos de Fi-
gueira Castelo Rodrigo

Sábado, 11 de janeiro de 2025:
15h30 – França x Espanha – 
Pavilhão Multiusos de Pinhel
17h45 – Portugal x Alemanha 
– Pavilhão Multiusos de Pinhel

O Campeonato do Mundo de 
Sub-21 terá lugar na Polónia, 
de 18 a 29 de junho de 2025. •

© AF Braga

© Vitória SC

© Xico Andebol

© Vitória SC
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A chegada do novo ano represen-
ta o fim de um ciclo. Associamos 
promessas, ambicionamos novos 
objetivos; perder peso, parar de 
fumar, encontrar a alma gémea, 
saldar dívidas, melhor emprego, 
solidificar laços de amizade. Com o 
mundo em guerras o que mais se 
deseja é Paz!

Há tradições e rituais que não po-
demos ignorar; os sons da alegria, 
o fogo de artifício, os gritos de ce-
lebração, o rebate de outros baru-
lhos e gemidos, os protestos, os 
nascimentos, os primeiros banhos 
no mar.

A inércia de forças políticas e so-
ciais que venderam a alma ao dia-
bo por um bolinho de bacalhau, 

perderam força e credibilidade, 
perdemos todos!

Não é possível esperar bons re-
sultados quando se comem fritos 
a todas as refeições, cometendo, 
consecutivamente, os mesmos 
erros. Mais cedo do que se espera, 
encostamos a carcaça às boxes, 
para retirar peças insubstituíveis.

Em democracia, há sabores e sa-
beres intocáveis que não podem 
ser condicionados a calendários 
ou a circunstâncias mediáticas 
num apagão à história. Não é pos-
sível chamar o prato de “Roupa 
Velha”, quando se retira o ingre-
diente determinante, que lhe dá 
vida, o bacalhau. Além de ficar 
com mau aspeto, fica insípido, sem 

tempero, sabor ou saber, autêntica 
caranguejola.
Os sons da alegria e da coerência, 
são como o azeite em água, são 
rituais que alimentam o sonho, 
comandam a vida, jamais se apa-
garão!

Numa corrida impiedosa contra 
o tempo, os cheiros, os sabores e 
saberes, os fusos horários, as in-
significantes rotações da terra, são 
valores universais que produzem 
um exercício perfeito, na maior 
calma do planeta com novos pro-
jetos.

Que cada um consiga construir os 
seus planos por uma sociedade 
mais humana, solidária, saborosa 
e apetecível.

Vejo uma cozinha gigante, onde 
cabemos todos, dentro de uma 
malga de sopa, na luta contra a 
fome, sem discriminação e sem 
muros. 

Trilogia de Doces do Convento 
Santa Clara - Guimarães

Pudim, Tortas e Toucinho do Céu. 
Esta sobremesa, foi apresentada, 
em 2022, no decorrer da Tempo-
rada das Cidades Cruzadas, (Pro-
tocolo entre os estados de França 
e Portugal) em Dijon, na Cité Inter-
national de La Gastronomie & du 
Vin, no restaurante – La Table des 
Climats. A “Participação Portugue-
sa com Sabores a Guimarães”, teve 
o “despique” entre as cidades gé-
meas, de Dijon e Guimarães, onde 

nos fizemos representar com uma 
belíssima embaixada. As iguarias 
vimaranenses foram príncipes à 
mesa, na companhia de vinhos de 
quatro quintas selecionados. Os 
doces apresentados foram da au-
toria da “Pastelaria Clarinha”, que 
tiveram a companhia de um Verde 
Colheita Tardia da Casa de Sezim. 
Combinação perfeita!
Bom apetite!

Os melhores votos 
para 2025 com muita 
paz!

Um caloroso abraço 
gastronómico

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Viva 2025 com muita Paz!

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

© Mário Moreira
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Prémio Literário Camilo Cas-
telo Branco envolve um valor 
pecuniário de 7.500 euros.
O concurso bienal, instituído 
e patrocinado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
pretende promover a criação 
literária em língua portuguesa 
e destina-se a escritores lusó-
fonos, que podem submeter a 
sua obra até dia 16 de março 
de 2025.
Os autores interessados po-

dem concorrer com uma obra 
publicada nos dois anos civis 
anteriores à edição do prémio, 
sendo permitidos textos nas 
modalidades de poesia, ro-
mance, novela, conto e teatro.
A formalização da candidatu-
ra ao Prémio Literário Camilo 
Castelo Branco implica o envio 
de quatro exemplares, através 
dos CTT, com registo e aviso 
de receção, para a Casa-Mu-
seu de Camilo até dia 16 de 

março de 2025. Destes exem-
plares, três vão ser distribuí-
dos pelos elementos do júri, 
composto pelo coordenador 
científico da Casa-Museu de 
Camilo, Sérgio Guimarães de 
Sousa, e por dois críticos lite-
rários, e a quarta cópia passa-
rá a integrar o espólio biblio-
gráfico do Centro de Estudos 
Camilianos, em Seide. Apenas 
serão admitidas a concurso 
obras de autores com mais de 

18 anos de idade.
A obra vencedora será conhe-
cida no prazo máximo de seis 
meses após a data-limite de 
receção das candidaturas, isto 
é, até setembro de 2025.
O Regulamento do Prémio Li-
terário Camilo Castelo Branco 
encontra-se disponível no site 
oficial da Câmara Municipal 
em www.famalicao.pt/pre-
mio-literario-camilo-castelo-
-branco. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Abertas 
candidaturas ao 
Prémio Literário 
Camilo Castelo 
Branco

Pontos de Vista Teleférico

Última

Teleférico

AIMA 
em Guimarães

Serão criados, até ao final 
de janeiro, seis postos de 

atendimento da AIMA - Agência 
para a Integração, Migrações e 

Asilo, que funcionarão até ao 
mês de maio.  O objetivo do 

Governo é resolver o histórico dos 
mais de 400 mil processos de 

regularização pendentes.

O equipamento turístico, a 
celebrar 30 anos de atividade,  

esteve parado durante as festas  
de Natal e  Ano Novo, num 

período em que a cidade esteve  
com maior afluência de turistas. 

Urge investir na modernização 
do Teleférico da Penha para se 

evitem estas paragens.

 © Helena Lopes


